
0 
 

 

______________________________________________________________________ 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 
CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

 

 

 

EFEITOS DA RESTRIÇÃO DA TAREFA NO PADRÃO 

FUNDAMENTAL DE CHUTAR EM CRIANÇAS PRATICANTES 

DE FUTSAL. 

 

 

 

______________________________________________________________________ 

Londrina, 2012 

PARANÁ 

 

 Rafael de Vasconcelos Vitório  

 



1 
 

EFEITOS DA RESTRIÇÃO DA TAREFA NO PADRÃO 

FUNDAMENTAL DE CHUTAR EM CRIANÇAS PRATICANTES 

DE FUTSAL. 

 
 
Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado ao Curso de Licenciatura em 
Educação Física do Centro de Educação 
Física e Desportos da Universidade Estadual 
de Londrina, como requisito parcial para sua 
conclusão 
 
 
  

 

COMISSÃO EXAMINADORA 
 

 
______________________________________ 

Prof. Dr. Ernani Xavier Filho 
Universidade Estadual de Londrina 

 
______________________________________ 

Profª. Me Josiane Medina Papst 
Universidade Estadual de Londrina 

 
______________________________________ 

Profª. Me Rosana S. Moreira 
Universidade Estadual de Londrina 

 
 
 
 

 
 

Londrina, ____ de____________ de 2012 
 

 
 

 



2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
À Deus, aos meus pais, meu Prof. Orientador 

Ernani Xavier Filho e aos meus amigos...  

Companheiros de todas as horas... 

 

 

 

 



3 
 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço primeiramente à Deus por me proporcionar tudo o que eu precisei e muito 

mais para concluir este trabalho. Agradeço minha família pelo suporte dado por todos 

esses anos, meus amigos pela lealdade e confiança que deposito em cada um deles. 

Agradeço também à Universidade Estadual de Londrina pela formação de qualidade e 

pelas pessoas que trabalham por isso. E em especial, meu Professor Orientador Dr. 

Ernani Xavier Filho pelas instruções, pela amizade e pela paciência tibetana que este 

teve para comigo durante todo o tempo que levei para concluir esta Tese de Conclusão 

de Curso. 

 

 

 

Muito Obrigado à todos! 

Rafael de Vasconcelos Vitório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

SUMÁRIO 

 

RESUMO...........................................................................................................................5 

1. INTRODUÇÃO........................................................................................................7 

2. PROBLEMA..........................................................................................................10 

3. OBJETIVO............................................................................................................10 

4. JUSTIFICATIVA....................................................................................................10 

5. HIPÓTESES.........................................................................................................11 

6. REVISÃO DE LITERATURA....................... .........................................................12 

7. MATERIAIS E MÉTODOS..................................... ..............................................22 

8. RESULTADOS.............. .......................................................................................24 

9. CONCLUSÃO.......................................................................................................40 

10.  CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................42 

11. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA..........................................................................44 

12.  ANEXOS..............................................................................................................47 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

VITÓRIO, de Vasconcelos Rafael. Efeitos da restrição da tarefa no padrão 
fundamental de chutar em crianças praticantes de fu tsal. Trabalho de Conclusão de 
Curso. Curso de Licenciatura em Educação Física. Centro de Educação Física e 
Desportos. Universidade Estadual de Londrina, 2010. 

 

RESUMO 

O objetivo do presente trabalho foi verificar o efeito das restrições da tarefa 

no padrão fundamental do movimento chutar em crianças praticantes de Futsal. 

Participaram do estudo 20 meninos de duas categorias; sub 9 anos e sub 11 anos. Eles 

realizaram 10 chutes direcionados ao gol da marca de tiro livre, sendo 5 com bola 

parada (condição 1) e 5 com bola em movimento (condição 2). Foi avaliado a 

velocidade da bola no momento do chute e o padrão motor utilizado. Os chutes foram 

filmados por uma câmera (especificações) posicionada em um ângulo perpendicular à 

linha de ação, em um plano transversal para que obtivéssemos a posição corporal do 

chute. O padrão motor foi avaliado com base no checklist (autor) e a velocidade da bola 

foi obtida por um radar (especificações). Os resultados apontaram uma dificuldade na 

organização do movimento de chute na condição 2 em todos os componentes 

corporais; Ação dos Braços; Ação do Tronco; Ação de Pernas e Pés e Ação do Pé de 

Apoio e nas duas categorias avaliadas levando a amostra a se estabilizar em um 

estágio inferior ao que se conseguiu na condição 1. Contudo, concluiu-se que neste 

caso de estudo, inserir uma condição diferente da comum (restrição da tarefa) em um 

padrão de movimento pode interferir no resultado final, sendo o desenvolvimento do 

chutar condicionado por estas restrições.  

Palavras-chave:  padrão fundamental chutar, restrição da tarefa, futsal 
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ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the effect of task constraints on the 

fundamental kicking pattern of in indoor soccer players. Twenty boys of sub categories 

under 9 years and 11 years were enrolled. The task was run 10 shots on goal from the 

free-throw mark: five with the ball stopped and five with the ball in motion. We evaluated 

the speed of the ball when the kick and the pattern used. The kicks were filmed by a 

camera (specifications) positioned at an angle perpendicular to the line of action, in a 

plane transverse to the body position. The kick pattern was evaluated based on the 

checklist (author) and the ball speed was obtained by radar (specifications). The results 

showed a difficulty in organizing the kick movement in condition 2 in all body 

components; Action of Arms; Action of Trunk; Action of Legs and Feet and Action of 

Foot Support and evaluated in two categories taking the sample to stabilize at a stage 

lower than that achieved in condition 1. However, it was found that in this study case, 

enter a different condition from the common (constraint task) in one movement pattern 

can influence the final result being the development of kick conditioned by these 

constraints. 

Keywords: fundamental kick pattern, task constrains, indoor soccer 
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CHUTAR EM CRIANÇAS PRATICANTES DE FUTSAL. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O futebol é um fenômeno mundial que é jogado por 200 milhões de pessoas 

em 190 países e é imprescindível que os profissionais envolvidos no seu ensino e no 

seu treinamento apóiem - se nas descobertas que a ciência oferece cada vez em maior 

número e qualidade. 

O Brasil é uma potência no esporte e da mesma forma é no Futsal. Nossos 

atletas que hoje impressionam o mundo com sua habilidade e técnica no Futebol 

profissional, já passaram pelo Futsal, neste tiveram a base do esporte e se 

desenvolveram antes de passarem para a competição de campo. 

Tendo o Futsal como “berço” dos nossos jogadores, a modalidade ganhou 

grande importância no cenário esportivo brasileiro, onde há mais de 20 anos tem status 

profissional. Com isso o treinamento nesta área se tornou cada vez mais intenso e é 

exigido dos jogadores uma técnica muito mais requintada objetivando resultados cada 

vez melhores. Nesta área técnica, o chute se destaca como um dos fundamentos de 

maior relevância, sendo assim, este é treinado repetitivamente nos clubes.  

Sendo o chutar, o objeto principal deste estudo, verifica-se que existem 

poucos trabalhos analisando esse padrão fundamental de movimento em relação ao 

esporte e especialmente no que se refere às possíveis alterações devido às restrições 

de tarefa. 

 

Dos dois anos até os sete anos de idade a criança passa por uma fase de 
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desenvolvimento denominada fase dos movimentos fundamentais. Os padrões 

fundamentais ali identificados são classificados de acordo com o nível de desempenho 

em estágios inicial, elementar e maduro, estabelecendo uma seqüência de mudanças. 

O estabelecimento dessas sequências de desenvolvimento fornece informações sobre 

o que muda e quando ao longo da vida (GALLAHUE, 1989; WICKSTROM, 1977; 

ROBERTON, 1977/1978, TANI et alii, 1988) 

Dentro deste contexto, o estudo dos padrões fundamentais do movimento 

esteve influenciado nos últimos anos pelo papel que as restrições podem exercer na 

emergência destas habilidades, buscando inicialmente, verificar se haverá diferenças 

na organização dos estágios de movimento. Para LANGENDORFER (1987), a 

interação entre as restrições forneceria subsídios importantes para as mudanças no 

movimento, além de provocar uma manipulação na ordem da seqüência de 

desenvolvimento em todos os padrões fundamentais de movimento: como saltar, andar, 

correr, chutar, arremessar, etc. 

Portanto, o movimento de chutar é classificado como um padrão fundamental 

manipulativo, descrito como uma forma de rebater, na qual o pé é usado para fornecer 

força a um objeto. Variações precisas na ação de chutar podem ser realizadas por meio 

de ajustes com a perna que chuta e por meio da inclusão de braços e tronco no 

movimento (GALLAHUE & OZMUN, 2005). 

Entre os fundamentos utilizados no futsal, o chute é o mais estudado (Lees & 

Nolan, 1998; Barfield, 2003), sendo o que recebe maior atenção por parte da área de 

Biomecânica (Barfield, 1998). Para Barfield (1995), o ato de chutar pode ser definido 

como uma modificação da locomoção bipedal transformando-se em uma ação motora 
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natural adquirida em menores idades. Além disso, segundo Anderson & Sidaway (1994) 

para a realização do chute é necessário desempenho de máxima velocidade da 

extremidade distal no momento de contato com o implemento (Bola). Para se projetar 

este implemento utiliza-se o padrão motor de golpe, o qual o sujeito aproxima-se da 

bola com uma certa velocidade e os dois corpos colidem um no outro (Tsaousidis & 

Zatsiorsky,1996). 

A utilização do padrão motor, no entanto, pode ser afetado por fatores 

externos e internos aos quais Newell (1986) denominou de restrições. Dentro das 

chamadas restrições da tarefa foram identificadas três categorias: a) meta da tarefa; b) 

regras que impõem especificações ou restringem a dinâmica das respostas; c) 

implementos ou máquinas que restringem a dinâmica das respostas. Neste estudo, 

abordaremos duas categorias: a) meta da tarefa (acertar com um chute a bola no gol) e, 

b) as especificações (acertar com um chute o gol com a bola em movimento). 

 Com base no exposto, este estudo analisou o padrão fundamental de chutar 

em crianças praticantes de futsal sob a ótica das restrições da tarefa objetivando 

visualizar o seu efeito no padrão fundamental de chutar, na velocidade de bola no 

momento do chute e a precisão representada pelo número de acertos no gol. 
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2. PROBLEMA 

Diante do tema abordado e de suas variantes neste trabalho, a análise do 

movimento chutar é bem complexa. De modo que, para identificar o chute potente e 

preciso que visa resultado no Futsal é indispensável identificar se o que determina este 

chute é a corrida de aproximação, posição do pé de apoio em relação à linha 

transversal da bola, do pé operante atingindo a superfície da mesma, se o giro de 

quadril interfere na força da perna, se é necessária uma inclinação corporal para o lado 

contrário ao do pé operante para se obter uma superfície maior atingida na bola, se a 

soma de todas essas vertentes influem para um resultado satisfatório e se  inserindo 

uma nova condição de tarefa, influenciará na organização do movimento de chute 

afetando o desempenho dos atletas avaliados.  

 

3.  OBJETIVO  

Verificar o efeito das restrições da tarefa no padrão fundamental de chutar 

em crianças de diferentes idades praticantes de futsal. 

Verificar se o estágio de desenvolvimento do chutar é condicionado por 

essas restrições. 

4. JUSTIFICATIVA 

Interesse acadêmico e prático: 

O interesse acadêmico reside em compreender como o desenvolvimento 

motor é maleável diante de condições de tarefa. 

O interesse prático reside no fato de que o conhecimento sobre como o 
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indivíduo se organiza perante as mudanças de condições na execução do chutar pode 

fornecer subsídios sobre como estruturar a tarefa e o ambiente nos programas de 

treinamento de FUTSAL. 

 

5. HIPÓTESES 

H0. A mudança na condição de execução da tarefa, de bola parada para a 

condição bola em movimento, não irá afetar o padrão motor do chutar, a precisão do 

chute a nem a velocidade da bola em qualquer das categorias observadas. 

H1. A mudança na condição de execução da tarefa, de bola parada para a 

condição bola em movimento, irá afetar o padrão motor do chutar, a precisão do chute e 

a velocidade da bola nas categorias observadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

6. Revisão da Literatura   

Veremos a seguir na Revisão de Literatura a história do desenvolvimento motor ao 

longo do tempo 

6.1. O Estudo do desenvolvimento motor 

Na busca de um conceito do que seja desenvolvimento motor uma definição 

é central: o de mudança. Para HAYWOOD (1993), o desenvolvimento motor 

corresponde a um processo de mudanças que se inicia na concepção e que continua 

até o final da vida do indivíduo. As mudanças são de natureza qualitativa implicando a 

aquisição de habilidades de orientação, locomoção e manipulação. 

CLARK & WHITALL (1989) descreveram quatro períodos no estudo do 

desenvolvimento motor: Precursor (1797-1928), Maturacional (1928-1946), Normativo 

Descritivo (1946-1970) e, finalmente, Orientado ao Processo (1970 até os dias atuais). 

No Período Precursor, o estudo do desenvolvimento motor não era 

sistemático, sendo mais caracterizado pela descrição de comportamentos de bebês e 

crianças. É o período no qual se encontram as famosas biografias de bebês. Escritos 

entre os séculos XVII e XIX, esses trabalhos buscavam desvendar as origens do 

desenvolvimento humano. 

No Período Maturacional, sob a influência da Biologia e da Embriologia, os 

estudos de desenvolvimento motor apresentaram um rápido crescimento. O 

desenvolvimento era visto como resultado direto da maturação de estruturas do sistema 

nervoso. A aprendizagem e a aculturação eram influências consideradas secundárias 

no desenvolvimento. Nesse período, os trabalhos publicados passaram das descrições 

individuais do comportamento de bebês para estudos em grupos, tendo como base a 
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crença de que o desenvolvimento motor envolvia o aparecimento de forma regular e 

padronizada. Autores como GESELL, McGRAW, SHIRLEY e outros produziram dados 

que, tomados em conjunto, levaram à identificação de sequências universais de 

desenvolvimento. De acordo com CLARK & WHITALL (1989), são dessa época as 

melhores informações que se têm sobre mudanças de comportamento motor dos bebês 

e de crianças até os cinco anos de idade. 

Os estudos no Período Normativo Descritivo continuaram a ser influenciados 

pela hipótese maturacional. Entretanto, há pelo menos duas diferenças em relação ao 

período anterior. Primeiro, os pesquisadores, em sua maioria, eram professores de 

Educação Física com interesse na investigação de habilidades motoras de crianças em 

idade escolar (sete aos dezoito anos de idade). Segundo, as pesquisas passaram a 

enfocar o desenvolvimento motor “per se”, ou seja, ele deixou de ser visto apenas como 

uma etapa do desenvolvimento cognitivo ou do desenvolvimento em geral. Durante 

esse período foram descritas e propostas as “seqüências de desenvolvimento motor” 

das habilidades básicas ou padrões fundamentais de movimento. Os estudos 

descritivos também procuravam correlacionar a performance motora com o crescimento 

físico. 

O Período Normativo Descritivo não foi pródigo em inovações teóricas no 

estudo do desenvolvimento; entretanto, a preocupação em correlacionar medidas 

antropométricas e desempenho nas habilidades motoras antecipou uma tendência atual 

capitalizada pela abordagem dos sistemas dinâmicos. 

A grande “virada” no estudo do fenômeno desenvolvimento motor se deu no 

início da década de 70, com a revisão do papel da maturação e a adoção da 
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abordagem de processamento de informações na investigação desse processo (cf. 

CONNOLLY, 1970). Isso restabeleceu o interesse dos pesquisadores pelo 

desenvolvimento das habilidades motoras. CLARK & WHITALL (1989) denominaram 

esse período de Abordagem Orientada ao Processo. O comportamento motor passou a 

ser visto como resultado de processos de percepção, planejamento, memória, 

programação e feedback. Assim, o desenvolvimento motor resultaria de mudanças em 

cada um desses processos (cf. KEOGH, 1977; THOMAS, 1980). 

Na abordagem orientada ao processo, as dicotomias; maturação contraposta 

à experiência, inato contraposto a adquirido, começaram a ser postas de lado em favor 

de uma visão mais integrada entre organismo e ambiente. O desenvolvimento motor até 

então era explicado por um determinismo genético (vide a hipótese maturacional); a 

partir daí passa a ser entendido como um processo sob a influência de várias causas 

cujas origens vão desde o gene até o ambiente (FORD & LERNER, 1992). 

Atualmente, o desenvolvimento motor é descrito como um processo em que 

se alternam estados de estabilidade e instabilidade em direção a uma maior 

complexidade. Num dado momento o comportamento resulta da combinação de 

diferentes subsistemas cuja taxa de mudança é diversa. 

As alterações em alguns desses subsistemas podem desencadear 

alterações macroscópicas no sistema levando a modificações qualitativas na 

organização do comportamento. A seqüência de desenvolvimento motor identificada 

por tantos pesquisadores no passado seria resultante da interação de diferentes 

subsistemas ao invés de serem causadas única e exclusivamente pela maturação. Esta 

seqüência de desenvolvimento motor compreende múltiplas causas, internas e externas 
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ao indivíduo. Entre as externas estão as variações nas restrições da tarefa. O impacto 

dessas restrições no processo ainda é pouco conhecido, tornando-se imprescindíveis 

investigações sobre seus efeitos no comportamento de indivíduos em diferentes 

estados de desenvolvimento e em diferentes padrões fundamentais de movimento 

(MARQUES, 2003). 

6.2. Padrão fundamental do movimento chutar 

O chute é um padrão fundamental manipulativo, descrito por GALLAHUE & 

OZMUN (2005) como uma forma de rebater, na qual o pé é utilizado para fornecer força 

a um objeto. Variações precisas da ação de chutar podem ser realizadas por meio de 

ajustes com a perna que chuta e por meio da inclusão de braços e tronco no 

movimento. 

Os braços não desempenham um papel direto no padrão de movimento. A 

criança que realiza o chute deve ter a capacidade perspectiva e coordenativa olho – pé 

suficiente para fazer contato com a bola (MARQUES, 1995). 

Os fatores básicos que influenciam o tipo de chute são: 1 – a trajetória 

desejada da bola e 2 – a altura da bola quando é contatada (GALLAHUE & OZMUN, 

2005). 

Haywood & Getchell (2004), evidenciaram as diferenças relacionadas aos 

chutadores iniciantes e avançados. Os chutadores iniciantes tendem a utilizar uma 

única ação em vez de uma sequência de ações, não ocorre, neste caso, um passo à 

frente com a perna contrária à de chute, sendo que a perna que chuta se move 

meramente para frente até a bola. O joelho da perna que chuta pode estar flexionado 

no contato e um chutador inábil pode até esmo retrair a perna imediatamente após 
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contatar a bola. O tronco não gira e a criança mantêm os braços parados ao lado do 

tronco. 

Os chutadores avançados começam com um movimento circular 

preparatório. O tronco rota para trás e a perna de chute se flexiona, saltando ou 

correndo para a bola. Eles ainda utilizam movimentos seqüenciais da perna de chute, 

balançam a perna de chute durante o movimento total do quadril, giram sutilmente o 

tronco para uma maior amplitude de movimento e utiliza os braços em oposição às 

pernas como reação ao movimento de tronco e perna operante na ação. 

A criança pode ser capaz de realizar o chute em que a bola está parada com 

24 meses de idade, ou em qualquer tempo depois que a habilidade correr tenha sido 

realizado (WICKSTROM, 1977). 

Eckert (1993) apud Marques (1995) esclarece que, por volta dos 2 anos de 

idade, os mecanismos de equilíbrio da criança se desenvolvem, tornando-a capaz de 

manter uma postura vertical quando equilibrada sobre um pé e ainda aplicar algum grau 

de força para atingir um objeto, tal como uma bola com o outro pé. 

DEACH,(1950) apud Wickstrom (1977) observou o comportamento do chute 

em crianças de 2 a 6 anos de idade.e as suas observações foram baseadas no chute 

com a bola parada e com posição do pé de apoio imediatamente atrás da bola. Nestas 

condições para testar o comportamento de chute, estimularam um balanço pendular da 

perna e influenciou significativamente os quatro estágios desenvolvimentistas para o 

chute proposto. 

No primeiro estágio foi utilizado um movimento mínimo para frente pela perna 

de chute e pequeno acompanhamento pelos braços e tronco. A característica do 
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segundo estágio foi uma preparação para trás e para cima, levantando o pé de chute 

causado pela perna de apoio. O terceiro estágio produziu um aumento no balanço total 

da perna (swing) e requereu um movimento de compensação definida vinda do braço 

oposto. No estágio final do desenvolvimento, uma série de movimentos feitos pela 

perna de chute ocorre na preparação bem como nas ações contribuintes. A preparação 

adicional na extensão faz o chute mais potente possível, requerendo mais movimentos 

extensivos compensatórios, provenientes dos braços e do tronco. 

É importante ressaltar, que na descrição do estudo acima, pudemos observar 

a não utilização de uma condição específica para o movimento padrão de chute, ou 

seja, a observação de DEACH, (1950) apud Wickstrom (1977) se limitou a apenas 

verificar os estágios de desenvolvimento sem a aplicação de restrições à tarefa, o que, 

se feito, implicaria totalmente em seus resultados. 

 

6.3. Restrições 

Observando os atuais trabalhos na área de desenvolvimento motor, 

podemos notar a presença dos termos; restrições do organismo, da tarefa e do 

ambiente. Isso aconteceu devido ao fato de que os estudos adotaram como abordagem 

a perspectiva ecológica, que estuda o desenvolvimento motor a partir de princípios 

dinâmicos, complexos, não lineares e sistemas abertos (BARELA, 1997). 

Esta visão entende o ser humano como um sistema aberto, o qual troca 

incessantemente energia com seu ambiente, necessário para qualquer movimento, pois 

para ter uma reação, o organismo há de aplicar uma força em seu ambiente. 

Neste sentido NEWELL (1984) coloca que a coordenação e controle dos 
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movimentos são resultantes de uma ótima relação entre forças musculares (internas) e 

não – musculares (externas). E este conjunto de forças segundo BERNSTEIN (1967), 

causam uma relação cíclica entre ambiente-indivíduo-ambiente, surgindo um 

relacionamento não linear entre o sujeito e o seu ambiente. 

O sistema motor pode ser entendido como um sistema dinâmico, pois as 

grandezas que o descrevem evoluem no tempo (CATUZZO, 1994). E este é composto 

por muitos componentes, os quais constituem vários graus de liberdade, que dão 

possibilidade de interação entre os componentes (BARELA, 1997). 

A interação entre os vários componentes pode ser vista em um simples 

movimento de preensão, o qual demanda o controle de muitos componentes como 

receptores, músculos, neurônios, articulações, ossos, etc., tendo igual importância entre 

eles, pressupondo assim, que o comportamento motor seria resultado da relação entre 

estes componentes. 

Estes princípios levaram NEWELL (1986), a estruturar uma denominação 

específica para o conjunto de características que influenciam o movimento do indivíduo, 

que ele chamou de “restrições” (do inglês “constraints”). 

Estas restrições são fatores que influenciam a realização dos movimentos, as 

quais foram divididas em 3 categorias: do organismo, do ambiente e da tarefa. A 

interação entre elas faz emergir o controle ótimo de movimento para uma situação 

específica. 

As restrições ainda podem ser classificadas como dependentes (funcionais) 

ou independentes (estruturais) do tempo, ou seja, as dependentes do tempo são 

restrições que tem modificações lentas, porém, sistemáticas, do crescimento do 
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indivíduo, já as independentes do tempo são as relacionadas ao desenvolvimento. 

A restrição do organismo, classificada como independente do tempo, inclui 

aspectos físicos (sistema nervoso, muscular, esquelético, endócrino, etc.) aspectos 

psicológicos (estado atencional, motivacional, memória etc.) e aspectos cognitivos 

(estratégias utilizadas, conhecimento cognitivo), (BARELA, 1997). Assim várias 

restrições do organismo convergem no sentido de especificar o padrão apropriado de 

coordenação para o desenvolvimento da criança (NEWELL, 1986). Em resumo, as 

restrições organísmicas mudam ao longo de toda a vida. Em alguns períodos mais 

dramaticamente que em outros, melhorando ou piorando a performance motora. 

(BARELA, 1997). 

Já as restrições do ambiente, são caracterizadas como sendo restrições 

extra organismo, e em geral, não são manipuladas pelo experimentador, por isso 

independente do tempo, sendo que estas refletem condições do ambiente para a tarefa. 

(NEWELL, 1990), as quais podem ser caracterizadas pela iluminação natural e cultural, 

que não possa ser controlado (BARELA, 1997). Contudo podem-se variar as restrições 

ambientais pela simples troca de ambiente. 

A última categoria seriam as restrições de tarefa, as quais seriam delimitadas 

pelo objetivo da ação motora, ou seja, se o objetivo da tarefa é chutar uma bola de 

futsal o mais forte possível, então determinadas sequências motoras devem ser 

realizadas. As restrições de tarefa de acordo com NEWELL (1986) também são 

divididas em três categorias; o objetivo da tarefa, regras que especificam ou restringem 

a dinâmica das respostas e implementos ou máquinas que especificam a dinâmica da 

resposta. 
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Todo comportamento motor apresentado em uma situação vai depender da 

interação entre estas três categorias que o executante está sendo influenciado. Sendo 

assim, quando uma criança realiza um chute com a bola em movimento para acertar o 

gol, a mesma vai chutar (objetivo) com uma força para que a bola em movimento (regra 

da tarefa) atinja entre as balizas (alvo). 

BARELA (1997) atribui total importância para as restrições de tarefa, pois 

estas podem e devem ser manipuladas para que determinados comportamentos sejam 

facilitados, sendo este o papel do professor de Educação Física. 

Ainda segundo o autor, o professor de Educação Física deve criar situações, 

manipulando as restrições de tarefa, para que algumas das restrições orgânísmicas 

sejam amenizadas (se uma criança de 6 anos não consegue arremessar uma bola de 

basquete numa cesta oficial, o professor tanto pode arrumar uma bola mais leve quanto 

uma cesta mais baixa). 

A partir do se observou as restrições no comportamento motor, podemos 

mencionar que o padrão de coordenação e controle de um indivíduo é determinado pela 

interação das restrições no organismo, do ambiente e da tarefa, que variam 

constantemente (MARQUES, 1996a), e ainda que qualquer mudança em uma ou mais 

restrições pode alterar completamente o movimento (BARELA, 1997). 

Então, se os movimentos emergem a partir das restrições, a semelhança em 

movimentos de várias pessoas sugere semelhança nas restrições, as quais estas estão 

submetidas (CLARK, 1994). 

Mas o que faria com que um mesmo indivíduo organize comportamentos 

iguais frente à diferentes restrições? Ou, como o indivíduo organiza seu comportamento 
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em situações que variam as restrições a cada momento? Estas são perguntas que 

ainda precisam de pesquisas para ser explicadas, pois atribuir a emergência do padrão 

de movimento para as restrições, simplesmente descreve estes fenômenos, sem ao 

menos atribuir explicações a contento para os mesmos. A seguir veremos neste 

trabalho os materiais e métodos utilizados. 
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7. MATERIAIS E MÉTODOS 

7.1. Características da pesquisa 

Para este estudo propõe-se uma pesquisa de campo do tipo descritiva e 

transversal, utilizando-se de métodos qualitativos e quantitativos para a avaliação dos 

indivíduos Thomas e Nelson (2002) 

 

7.2. Amostra 

A amostra foi constituída por 20 crianças praticantes da modalidade de futsal 

separados em duas categorias de acordo com a seguinte faixa etária: a) crianças de 8 a 

9 anos;b) crianças de 10 a 11 anos. 

7.3. Condições experimentais 

Essas crianças executaram 5 chutes com bola parada e 5 com a bola em 

movimento tentando acertar o alvo (gol).Com a bola parada,  os 5 chutes foram 

executados da marca de tiro livre da quadra (10 metros de distância até o gol), o atleta 

teve uma distância de 4 metros para desferir o chute de estilo livre para todas as 

categorias. Com o Radar Sport foram captados a velocidade da bola em direção ao gol 

(km/h). 

Com a bola em movimento,  os 5 chutes foram executados exatamente da 

mesma marca do exercício anterior, com uma diferença; A bola foi conduzida através 

de um cano de PVC cortado ao meio, inclinado à 45º graus e fixado 6 metros distante, 

ao lado esquerdo da marca de tiro para que a bola ganhasse mesma velocidade para 

todos os avaliados e estes tiveram espaço de 4 metros antes de executar o chute. Com 

o Radar Sport foram captados a velocidade da bola em direção ao gol (km/h). 
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7.4. Design Experimental 

O design da pesquisa permitiu que fossem efetuadas comparações intra-

grupo (bola parada x bola em movimento) e comparações entre os grupos; (Sub – 9 

anos x Sub – 11 anos). 

Para a análise descritiva foi utilizada a moda e a mediana como medida de 

tendência central e o coeficiente de variação como medida de dispersão. Foram 

efetuadas análises dos padrões do chutar. 

7.5. Materiais 

Material utilizado: 

_ Uma bola de futsal específica para cada categoria; 

_ Um alvo (gol) de tamanho oficial; 

_ 1 Filmadora; 

_ Fita Métrica; 

_ Um cano de PVC cortado ao meio; 

_ Quadra oficial de Futsal; 

7.6. Tratamento estatístico 

O design da pesquisa permitiu que fossem efetuadas comparações intra-

grupo (bola parada x bola em movimento) e também comparações entre os grupos (Sub 

– 9 anos x Sub – 11). Para a análise descritiva foi utilizado a média como medida de 

tendência central e o desvio padrão como medida de dispersão. 
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8. RESULTADOS  

8.1. Análise Descritiva  

 A análise dos resultados obtidos nesse trabalho será apresentada, quase 

que em sua totalidade, baseada na visualização; observação feita por câmera filmadora 

na visão perpendicular à linha de ação de chute dos jovens atletas de Futsal em 

questão. Outro aparelho eletrônico utilizado nessa pesquisa foi o Radar Sport, que 

aferiu a velocidade da bola em todos os chutes que foram em direção ao gol. 

A análise intra-avaliador neste estudo foi rever durante três vezes os 

resultados de alguns atletas específicos, verificando se a tendência em avaliar a 

amostra poderia ter variação significativa. Esta resultou em uma compatibilidade de 

aproximadamente 90% em cima do que os atletas produziram.  

A análise das tarefas de chutar com a bola parada e com a bola em 

movimento evidenciaram alguns resultados. Primeiramente, será apresentada a 

primeira variável deste trabalho: Resultado da amostra; índice de acertos no alvo (gol). 

Na categoria sub-9 o índice de acerto foi de 60% na condição bola parada e na 

condição bola em movimento, foi de 24%. 

         Observando estas duas figuras abaixo, verificou-se nesta categoria, uma 

disparidade entre as condições de chute estabelecidas. Na condição de bola parada, 

todas as crianças da categoria acertaram o gol pelo menos uma vez. Em contrapartida, 

na condição de bola em movimento, cinco dos onze jovens atletas erraram todas as 

tentativas. Todos estes jovens praticam futsal há no mínimo um ano e apresentaram 

dificuldade em organizar o movimento de chute nesta condição.   
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Figura 1. Média de acertos da categoria sub 9 na co ndição de bola parada. 

 

                

    Figura 2. Média de acertos da categoria sub 9 na co ndição de bola em 

movimento.  

 

 

 

 

 

 



26 
 

Na categoria sub-11, o índice de acerto na condição bola parada foi de 49%, 

enquanto que na condição bola em movimento, o índice de acerto atingiu 60%.  

Nesta categoria, observou-se na condição de bola em movimento uma 

melhora no resultado em relação à categoria sub 9. Pode-se considerar esse resultado 

ao fato desses atletas serem mais experientes no esporte. Todos têm no mínimo dois 

anos de vivência na modalidade. Em relação à categoria sub 9, na condição de bola 

parada, a categoria mais velha teve um resultado inferior por talvez terem se 

concentrado em imprimir mais força do que foco no alvo (gol).       

          

 

Figura 3. Média de acertos da categoria sub 11 na c ondição de bola parada. 
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 Figura 4. Média de acertos da categoria sub 11 na condição 2. 

A variável seguinte é a de velocidade do implemento (bola) nas duas 

condições já descritas. Na categoria sub 9, a velocidade da bola atingiu uma máxima de 

69 km/h e uma média geral de 55,24 km/h  na condição 1 e 51,22 km/h, na condição 2, 

com uma máxima de 71km/h . 

Nestas duas figuras, n° 5 e 6 , evidenciou-se uma p equena diminuição na 

velocidade da bola na condição 2 em relação à condição 1. Apesar de ser uma 

diferença mínima, tais gráficos mostram através da velocidade do implemento, a 

dificuldade de mudança de uma condição para outra. Na figura 6, observa-se também 

uma atitude ( tentativa ) de melhora na organização do movimento por parte dos 

avaliados, da categoria sub 9 mostrando uma crescente de velocidade do implemento e 

uma adaptação à tarefa imposta.  
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Figura 5. Média da velocidade da bola para cada chu te, categoria sub 9 na 

condição 1 em Km/h. 

 

Figura 6. Média da velocidade da bola para cada chu te, categoria sub 9 na 

condição 2 em Km/h. 

Nas figuras nº 7 e 8, se repetiu a tendência da categoria anterior ; uma leve 

diminuição na velocidade da bola da condição 2 para a condição 1, o que mostra que 

as duas categorias tiveram dificuldades em executar o movimento com a mesma 
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competência, nas duas tarefas. Se repetiu também na categoria sub 11, na condição 2, 

uma crescente de melhora na velocidade da bola nos quatro primeiros chutes, que 

reforça a idéia de mudança na organização do movimento resultando em aumento da 

velocidade do implemento. Esses oito primeiros gráficos foram incluídos neste trabalho 

para, de uma forma paralela à habitual, ilustrar através de outras variáveis pouco 

utilizadas por profissionais da área de Análise do Movimento Humano, o efeito que a 

restrição da tarefa causa nos avaliados. 

Na categoria sub-11, ainda na mesma variável, tivemos um aumento na 

média geral e na velocidade máxima da bola em relação à categoria anterior nas duas 

condições: 

 

_Média geral (condição 1): 64,20 km/h (aumento de 16,22%). 

_ Média geral (condição 2): 56,49 km/h (aumento de 10,29%). 

_ Velocidade máxima (condição 1): 75 km/h (aumento de 8,7%).  

_ Velocidade máxima (condição 2): 74 km/h (aumento de 4,23%)   
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Figura 7. Média da velocidade da bola para cada chu te, categoria sub 11 na 

condição 1 em Km/h. 

 

 

Figura 8. Média da velocidade da bola para cada chu te, categoria sub 11 na 

condição 2 em Km/h. 

 

Desempenho Motor 

Na análise do desempenho motor, os resultados serão a moda, ou seja, o 

valor mais frequente encontrado baseado no check list (GALLAHUE,1989 adaptado por 

MOREIRA). Neste check list ,que está em anexo neste trabalho, identifica o movimento 

de chute completo em três estágios; Inicial; Elementar; e Maduro. E divide-se nesses 

três estágios em 4 componentes corporais; Ação dos braços; Ação do Tronco; Ação das 

pernas; e Ação do Pé de apoio. 

Verificando as figuras  abaixo e as próximas figuras, definimos a condição 1 

na cor vermelho e a condição 2 em tom azul. Sendo assim, avaliamos que todos os  
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atletas da categoria sub 9, na condição 1 chegaram no estágio Elementar de chute 

neste componente, com a movimentação de braços coordenada com o movimento de 

chute, mas sem a oposição de braço com a perna dominante de movimento. Na 

condição 2 , avaliou-se que aproximadamente 65%  dos atletas  voltaram ao estágio 

Inicial de movimento de chute, utilizando os braços somente para manter o equilíbrio.  O 

restante, aproximadamente 35% iniciaram uma leve coordenação de braços, se 

mantendo no estágio Elementar. 

 

 

Figura 9. Análise da ação dos braços no movimento d e chute nas duas 

condições. 

Nesta figura que representa a ação dos braços da categoria sub11, pudemos 

observar um aumento no valor mais frequente no nível deste componente na categoria 

mais velha. Nesta , quase todos (91%) dos atletas atingiram, nessa vertente, o estágio 

Maduro de movimento dos braços na condição 1, somente um deles se manteve no 

estágio Elementar. Na condição 2, houve uma diminuição por parte de 
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aproximadamente 18% dos atletas na organização da ação dos braços, voltando na 

condição 2, ao estágio Inicial. Aproximadamente 51% dos atletas, nesta categoria, 

voltaram seu nível de ação dos braços ao estágio Elementar,ou seja, sem amplitude de 

movimento e sem oposição de braços em relação à perna dominante de chute, 

somando 69 % dos atletas que não conseguiram se manter no Estágio Maduro. Os 

outros 18% (2 atletas) se mantiveram no Estágio Maduro, um deles, com amplo 

ajustamento dos braços durante a reversão e o outro, além disso, conseguiu uma 

oscilação para frente com o braço oposto à perna de chute . 

 

 

Figura 10. Análise da ação dos braços no movimento de chute nas duas 

condições. 

                Na figura 11, avaliamos a ação do tronco nas duas condições da categoria 

sub 9 e verificamos que na condição 1,  19% dos atletas, alcançaram o estágio Maduro 

desse componente corporal, finalizando o movimento de chute com a flexão do tronco à 

frente. A maioria dos atletas (81%) chegou no estágio Elementar com leve flexão do 
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tronco, quase nula, e com mínima rotação do tronco na finalização do movimento.  

                  Na condição 2, 81% dos atletas se mativeram no estágio Elementar mas 

sem a leve flexão de tronco que caracterizou o grupo neste estágio na condição 1. Os 

aproximadamente 19 %  restantes regrediram, na condição 2, para o estágio Inicial, não 

utilizando o tronco no movimento de chute. 

                   

 

Figura 11. Análise da ação do tronco no movimento d e chute nas duas condições. 

Na categoria sub 11, observamos na figura 12 um comportamento mais 

avançado em relação à categoria anterior, cerca de 82% dos atletas atingiram o estágio 

Maduro na ação do tronco, na condição 1, caracterizando-se nesse nível com a flexão à 

frente do tronco no momento do chute e a rotação máxima do mesmo após a 

finalização do movimento. Aproximadamente 18% do grupo alcançou somente o 

estágio Elementar por flexionar levemente o tronco durante o movimento. 

Na condição 2, desta mesma categoria, verificamos que  cerca de 51% dos 

atletas voltaram ao estágio Elementar, demonstrando certa dificuldade de movimentar o 
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tronco. A outra metade, aproximadamente 49% se manteve no estágio Maduro, mas 

com pouca rotação de tronco.  

  

 

Figura 12. Análise da ação do tronco no movimento d e chute nas duas condições. 

Observando a ação de pernas e pés, verificou-se na categoria mais jovem 

que mais de 90% do grupo chegou ao estágio Elementar na condição 1, utilizando a 

perna de chute como um movimento de golpe oscilando a mesma para trás e para 

cima, o que representa 10 de 11 atletas, contudo, somente um atleta (10%) avaliado 

encaixou-se no estágio Maduro, diferenciando-se dos demais por estender , no 

movimento , a parte superior da perna dominante na preparação do chute. 

Na condição 2, observou-se que dos 90% citados acima no estágio 

Elementar, apenas  20%  voltaram ao estágio Inicial , demonstrando pouca amplitude 

de movimento da perna de chute. Os atletas restantes se mantiveram no mesmo nível 

nas duas condições o que demonstrou pouca diferença na organização do movimento 

ou uma estabilidade nas duas tarefas impostas, como se pode ver na figura 13. 
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Figura 13. Análise da ação das pernas e pés no movi mento de chute nas duas 

condições. 

                 Nesta figura abaixo, no componente ação de pernas e pés, a avaliação da 

categoria sub 11  na condição 1 encaixa no estágio Maduro 60% do grupo, com a 

característica de extensão da parte superior da perna de chute na fase de preparação. 

Os outros 40% do grupo ficaram no estágio Elementar por permanecer com a perna de 

chute flexionada durante o movimento.    

                  Na condição 2, observou-se no estágio Elementar aproximadamente 70% do 

grupo, um aumento de 30%  dos atletas que se situaram neste estágio na condição 1. 

Estes 30 % a mais além de manter a perna flexionada durante o movimento, deixou de 

estender a parte superior da perna na preparação do chute, demonstrando uma queda 

de rendimento ou uma dificuldade na organização do movimento pela maioria avaliada 

nesse componente.  
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Figura 14. Análise da ação do pernas e pés no movim ento de chute nas duas 

condições. 

                 A figura 15 trata da ação do pé de apoio nas duas condições e neste 

pudemos observar o grupo sub 9 na primeira condição atingir o estágio Elementar neste 

componente em uma estimativa de cerca de 81%. Nesta condição a característica mais 

forte para esse resultado é o atleta elevar um pouco o pé de apoio na finalização do 

chute, segundo o check list utilizado. 

                 Na segunda condição, bola em movimento, cerca de 65% do grupo  

posicionou-se no estágio Inicial utilizando o pé de apoio fixado no chão após finalização 

do movimento de chute . Os outros aproximadamente 35% se mantiveram no estágio 

Elementar com pouca elevação do pé de apoio na finalização e o mesmo ligeiramente 

atrás da bola antes do movimento de chute. 
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Figura 15. Análise da ação do pé de apoio no movime nto de chute nas duas 

condições. 

                    Na figura 16, observamos o desempenho motor do componente pé de 

apoio na categoria sub 11. Na condição 1, cerca de 75% do grupo chegou ao estágio 

Elementar com pouca elevação do pé de apoio na finalização de chute e com este 

ligeiramente atrás da linha da bola pouco antes do movimento de chute. 12.5% do 

grupo, não passou do estágio Inicial utilizando o pé de apoio fixado no chão na 

finalização do movimento e outros 12,5% atingiram o estágio Maduro, com o pé de poio 

saindo totalmente do chão na finalização do chute. 

Na condição 2,  66% do grupo se manteve no estágio Elementar com pouca 

elevação do pé de apoio na finalização do chute. 22% do grupo se manteve no estágio 

Inicial nas duas condições e 12% dos atletas atingiram o estágio Maduro na condição 2.  
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Figura 16. Análise da ação do pé de apoio no movime nto de chute nas duas 

condições. 
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8.2 Discussão dos Dados 

                  Para iniciar a discussão dos dados, devemos lembrar que segundo 

HAYWOOD (1993), para conceituar o desenvolvimento motor, devemos pensar na 

palavra mudança. Esta palavra constitui a base desse estudo, pois se houve na 

amostra, durante toda a avaliação um padrão, este foi de mudança.  

                  Desde a primeira figura vimos que estabelecer uma condição diferente à que 

o indivíduo costuma fazer (restrição), provoca mudanças na organização do movimento 

de chute. 

                   NEWELL (1986) determinou que restrições são fatores que influenciam a 

realização dos movimentos e que se dividem em três tipos; restrições do organismo, do 

ambiente e da tarefa, objeto de estudo deste trabalho. 

                  Observando os componentes corporais nas duas categorias, primeiramente 

a Ação dos Braços, pudemos notar toda a amostra se diferenciando na organização do 

movimento da condição de bola parada para a condição de bola em movimento. E isso 

se repetiu em todos os outros componentes corporais. Mesmo os componentes dos 

membros inferiores que obtiveram uma oscilação inferior aos dos membros superiores, 

tiveram também um resultado menor na condição 2 em relação à condição 1.  

                    Qualquer mudança em uma ou mais restrições pode alterar completamente 

o movimento (BARELA, 1997). Nos resultados obtidos neste trabalho pudemos 

observar uma alteração na estruturação do movimento de chute, levando a maioria da 

amostra, em todos os componentes corporais, a regredir na organização do movimento 

fundamental de chutar, fato reforçado pelas vertentes de velocidade e índice de acerto.  
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9. CONCLUSÃO 

 Neste trabalho, o grande objetivo foi verificar se manipular a restrição da 

tarefa provoca alterações na organização e coordenação do movimento. No 

presente estudo, verificamos o movimento de chute em duas categorias de futsal e 

em duas condições diferentes. 

Tomando por base o check list de GALLAHUE (1989) adaptado por 

MOREIRA (1999), concluiu-se que na maioria dos componentes da amostra, tanto a 

categoria sub 9 como a sub 11 não conseguiram manter o mesmo desempenho nas 

duas condições. Começando pelo índice de acerto da amostra (percentual de chutes 

ao gol), vimos que a categoria sub-9 teve dificuldades em acertar o gol na condição 

2 enquanto a categoria sub-11, por serem mais experientes no esporte, 

conseguiram manter o nível nas duas condições.  

Posteriormente medimos a velocidade da bola para cada chute direcionado 

ao gol nas duas condições, com as duas categorias. As filmagens mostraram uma 

limitação na organização de movimento na condição 2 em relação a condição 1. Ou 

seja, a manipulação da restrição da tarefa condicionou os avaliados na organização 

de seus movimentos de chute resultando em uma velocidade da bola inferior à 

condição 1 .  

Após os componentes de velocidade, medimos os componentes corporais de 

acordo com o check list acima citado.  

Em todos os componentes corporais houve diferenças, da condição 1 para a 

condição 2. De modo geral os jovens atletas avaliados atingiram um bom resultado 

na condição 1 na Ação dos Braços; Tronco; Pernas e Pés; Pé de Apoio. Atingiram 



41 
 

em sua maioria o Estágio Elementar e em muitas vezes o Estágio Maduro de 

movimento de chute, demonstrando uma certa facilidade na organização do 

movimento nos componentes de Ação de Pernas e Pés e Ação do Pé de Apoio na 

condição de bola parada. Em contrapartida na condição 2, mesmo tendo um 

resultado menos oscilante nos últimos dois componentes corporais que avaliam os 

membros inferiores, a maioria da amostra passou do Estágio Maduro para o Estágio 

Elementar e em várias vezes voltou ao Estágio Inicial de movimento . O que 

demonstra nesse caso de estudo que a manipulação da restrição de tarefa provocou 

alterações no modo em que o avaliado organiza o movimento de chute. 
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10.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

            O estudo do movimento humano é muito complexo por exigir de quem avalia 

uma ação qualquer, um olhar clínico e detalhista de toda uma organização de 

gestos que resultam nessa ação.  

             Neste trabalho, visualizar inúmeras vezes cada gesto de cada atleta 

organizando um movimento de chute só seria possível com ajuda de uma câmera 

filmadora. E  somando-se ao aparelho (radar sport), tivemos a comprovação, através 

da velocidade da bola, de uma hipótese pré-estabelecida de que ao impor uma 

condição diferente à tarefa mais comum resultaria em uma restrição, ou seja, uma 

limitação na organização do movimento.  

               Mesmo se mantendo no mesmo estágio nas duas condições, pudemos 

observar pequenas diferenças nas ações em geral da amostra. Em algumas 

situações o avaliado na condição de bola em movimento superou seu estágio em 

relação ao que alcançou na condição de bola parada, que denota uma minoria da 

amostra que se adaptou melhor à condição mais difícil.  

                 O Check List utilizado nesta tese foi de primordial importância para definir  

visualmente o que se devia fazer e o que deixou de ser feito na organização do 

chute. Mesmo assim, algumas características do movimento de chute não foram 

levadas em consideração, como incluir a cabeça como componente corporal. Muitos 

atletas olhavam para o chão no momento do chute e não para o alvo (gol) e na 

condição 2 , às vezes a cabeça da criança avaliada inclinava-se lateralmente, 

levando seu corpo junto posteriormente ao movimento de chute, dificultando o 

equilíbrio. Neste trabalho, pode ter faltado também, uma referência no alvo, como 
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um goleiro ou um cone talvez. Isso pode ter influenciado no resultado de acertos no 

gol, já que após ter terminado as avaliações observamos um dos atletas da amostra 

chutando com um goleiro a defender as bolas. Nesta ocasião, este jovem não errou 

nenhum chute e parecia agir com mais naturalidade e desenvoltura na ação de 

chutar e sempre com a cabeça erguida olhando para o goleiro.   
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12. ANEXOS: 

 

CHECK LIST DO MOVIMENTO CHUTAR 

 
Nº :_________  Tempo de Fita:  
Nome: _______________________________________________________ Sexo:  
Idade centesimal: __________________ 
 

AÇÃO DOS BRAÇOS  

Estágio Inicial 1. Os braços são usados para manter o equilíbrio  

Estágio  
Elementar 

2. Leve oposição dos braços.  
3. Os braços começam a fazer parte do movimento, mas sem 
oposição. 

 

Estágio 
Maduro 

4. Amplo ajustamento dos braços durante a reversão  
5. Oscilação para frente, do braço oposto em relação à perna de 
chute 

 

AÇÃO DO TRONCO  

Estágio Inicial 1. Tronco quase sem participação.  

Estágio 
Elementar 

2. Leve colocação do tronco para trás  
3. Leve flexão do tronco a frente na finalização  

Estágio Maduro 4. Colocação do tronco mais atrasado.  
5. Flexão do tronco na finalização do movimento  
6. Rotação máxima do tronco.  

AÇÃO DAS PERNAS E PÉS 

Estágio 
Inicial 

1. A bola é empurrada com o pé.   

2. Movimento da perna de chute é limitado, durante sua oscilação.  

3. A perna de chute é mantida próxima à bola no ato da realização 
do movimento. 

 

Estágio 
Elementar 

4. Oscilação da parte inferior da perna de chute para trás e para 
cima na preparação do movimento. 

 

5. Na fase preparatória a oscilação da perna, está centrada no 
joelho. 

 

6. A perna de chute tende a permanecer flexionada durante o 
chute. 

 

Estágio  
Maduro 

7. Extensão da coxa da perna de chute na fase de preparação.  
8. O movimento da perna de chute começa no quadril.  
9. Efetiva flexão do quadril e extensão do joelho.   
10. Vigorosa extensão da parte inferior da perna de chute.  
11. Perna de apoio um pouco flexionada durante todo o 
movimento. 

 

12. Na finalização grande extensão do quadril e flexão do joelho.  
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AÇÃO DO PÉ DE APOIO 

Estágio 
Inicial 

1. Acentuadamente a frente da bola.   

2. Acentuadamente atrás da bola.  

3. O pé de apoio fica fixo ao solo na finalização.  

Estágio  
Elementar 

4. Ligeiramente a frente da bola.  
5. Ligeiramente atrás da bola.  

 6. O pé de apoio pode ser um pouco elevado na finalização.  

Estágio  
Maduro 

7. O pé fica ao lado da bola. 8. 
9. O pé de apoio é levantado ou sai do chão na finalização. 10.

Adaptado por MOREIRA(1999) de GALLAHUE (1989), DEACH (1950), WICKSTROM (1977), 
ROBERTON & HALVERSON (1984), HAUBENTRICKER et alii (1981) e FREIRE (1995) 
 
Na combinação será verificada a: 
 Inic. Elem. Mad. 
-    A corrida de aproximação,    
- A acomodação do membro inferior dominante para o chute,     
- A situação do membro inferior de apoio no instante do chute,     
- A distância do pé de apoio em relação a bola,     
- A recuperação do equilíbrio depois do chute     
- A posição dos braços durante a corrida,     
- A posição dos braços durante o chute     
- A posição dos braços durante a recuperação.    
 
 
Observações: 
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FOTOS:  
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



50 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



51 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



52 
 

 

 


